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	OFICINAS DE LEITURA: trabalhando os diferentes gêneros textuais

	1. APRESENTAÇÃO
1.1. Contextualização da situação-problema

A situação-problema trata de uma professora que recebe um aluno com diagnóstico de Asperger. Fernando de 9 anos apresenta significativa dificuldade de comunicação e de compreensão de sinais não diretos, além das expressões faciais e só consegue compreender quando a colocação é realizada de forma literal.

Diante dessa situação e tendo recebido a informação dos pais de que ele tem Asperger, a professora realiza uma modificação em sua metodologia. Entretanto, está diante de um impasse com o retorno das aulas de forma parcial.

Em razão da pandemia e com a suspenção das aulas, o plano de retorno prevê que parte dos alunos tenham aulas presenciais e os demais continuem na modalidade virtual. Nesse sentido, Cláudia precisa encontrar maneiras de trabalhar com esse novo cenário e ainda atender às necessidades não apenas de Fernando, mas de todos os alunos.

O cuidado da professora é em despenhar esse duplo papel, atuando presencialmente e virtualmente, protegendo as crianças e ela mesma, já que não receberam vacinas. Além disso, preocupa-se em estabelecer um projeto que contemple não apenas um plano de aula, mas também a integração de Fernando e outras crianças com deficiência no retorno as aulas, incluindo ainda aqueles que continuaram com o ensino virtual.

Diante dessa situação apresenta-se o projeto que buscará fazer uso de tecnologia assistiva como uma ferramenta de ensino, num esforço de conectar os estudantes de ambas as modalidades (online e presencial) e ainda oferecer possibilidades de aprendizagem e inclusão. 

1.2. Análise do tema

O Brasil é um país que tem uma parcela expressiva da população com algum tipo de deficiência. Para se ter uma ideia, conforme o Censo feito em 2000 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) cerca de 25 milhões de brasileiros afirmaram ter algum tipo de deficiência. E desse modo se torna bastante evidente o quanto é necessário cuidado, investimentos e ações voltadas para esse segmento da população num esforço de fazer com que sejam de fato incluídos e possam ter acesso a oportunidades e terem seus direitos assegurados.

A Convenção dos Direitos da Pessoa com Deficiência apresenta colocações importantes para esse público, cuidado de elencar seus direitos e ainda de pontuar importantes reflexões quanto ao mesmo. O destaque aqui recai no artigo 24 que trata da inclusão.

De forma imediata o texto traz colocações acerca do fato de que a inclusão escolar se trata de um processo no qual a escola será adequada para garantir que todos os estudantes possam acessar uma educação que seja de qualidade tomando por base a realidade que é vivenciada naquele contexto.

Um dos pontos abordados é o de que as pessoas com deficiência precisam ter participação plena e igualdade de oportunidades, e para tanto é preciso romper com a lógica de que eles precisam se ajustar a sociedade, adotando a postura de que é a sociedade que deve se adaptar as pessoas.

O claro objetivo da Convenção em relação à educação é então “a participação efetiva das pessoas com deficiência em uma sociedade livre, o que exige a construção de escolas capazes de garantir o desenvolvimento integral de todos os alunos sem exceção” (p.85) 
Em consonância com a Convenção, tem-se a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. O texto retrata que o movimento mundial pela educação inclusiva é na realidade “uma ação política, cultura, social e pedagógica, desencadeada em defesa do direito de todos os estudantes a estarem juntos, aprendendo e participando” (p.1)

Caminhando nessa direção, é preciso explicar também que a educação especial se trata de uma modalidade de ensino que contempla todos os níveis, etapas e modalidades, realizando o atendimento educacional especializado. Para tanto é disponibilizado recursos e serviços que sejam destinados à sua utilização no processo de ensino e aprendizagem nas turmas comuns do ensino regular.

Feitas essas colocações, uma das discussões que tem ganhado mais destaque nos últimos meses é com relação ao retorno das aulas presenciais. Nesse sentido, alguns documentos de orientação foram editados, sendo um deles voltado especificamente para o atendimento ao público da educação especial, através do Parecer CNE/CP nº 11/2020, as Diretrizes para protocolo de retorno às aulas presenciais e o Guia de implementação de protocolos de retorno das atividades presenciais nas escolas de educação básica.

Em todos eles são feitas orientações importantes quanto a esse retorno, cuidando de estabelecer medidas que visam preservar a segurança dos estudantes e também profissionais. No entanto, um elemento a ser considerado é que a pessoa com deficiência terá o mesmo direito garantido a todos os demais estudantes do sistema educacional. Na prática, isso quer dizer que as pessoas com deficiência não serão preteridas quanto ao retorno as aulas, por terem deficiência.

O foco então é que as escolas deem prioridade para as providências de segurança e prevenção relacionadas ao retorno de aulas presenciais para todos, contemplando assim os estudantes com deficiência.

Diante desse cenário, o projeto apresentado terá como fio condutor a adoção de estratégias que assegurem a plena participação de todos quanto ao retorno as aulas, garantido assim que isso possa acontecer de maneira segura e que contemple a todos os estudantes. 

	2. JUSTIFICATIVA

Indiscutivelmente a pandemia provocada pelo Covid-19 foi a responsável por provocar grandes transformações em todo o mundo. Certamente, ninguém jamais poderia imaginar ou se preparar para um cenário com esse. Diferentes medidas foram adotadas para combater o avanço da doença e entre elas a suspensão das aulas e a adoção do sistema EAD para todos os estudantes brasileiros.

No entanto, com o passar dos meses a possibilidade de retornar presencialmente foi se tornando mais próxima e diante desse eminente acontecimento diversas medidas foram adotadas, estando estas demonstradas nos documentos que foram mencionados anteriormente.

Contudo, ainda que o retorno as aulas ocorra é fato que a realidade não é mais a mesma, diante disso surge a necessidade de que os professores e demais envolvidos na educação consigam encontrar maneiras de fazer com que essa volta as aulas possam ocorrer de maneira segura e também que o aprendizado possa acontecer.

Quando se analisa a situação das crianças com deficiência torna-se ainda mais urgente a adoção de medidas que possibilitem não apenas o aprendizado a elas, mas também situações de convivência e trocas para que a inclusão possa ser realidade. Desse modo, esse projeto torna-se importante por abordar a literatura como componente central e também o trabalho de grupo.

Nesse sentido, espera-se abordar as seguintes áreas do conhecimento: Matemática, Ciências, Geografia e História de maneira interdisciplinar, dialogando sempre com os conteúdos de Língua Portuguesa tendo por enfoque a literatura. Espera-se que com o trabalho realizado com essas áreas, contando com o uso das tecnologias, seja possível possibilitar o aprendizado dos estudantes e também a sua iteração.

Esse projeto se justifica então pela urgente necessidade de desenvolver metodologias ativas que possam permitir a realização de trabalhos com os estudantes (online e presencial), num esforço de garantir oportunidades de integração, socialização e inclusão. Além disso, com a proposta literária espera-se que o aluno Fernando possa se desenvolver e adquirir conhecimentos, estando em contato com seus colegas, aspecto esse que facilitará no seu aprendizado e potencialização de suas habilidades. 



	3. OBJETIVOS
Utilizar a leitura como uma maneira de trabalhar os conteúdos de Língua Portuguesa, Matemática, Geografia, História e Ciências de forma a estabelecer possibilidades de aprendizado para o aluno Fernando e também para os demais., realizando atividades semanais, através de textos de gibis e outros gêneros que forem pertinentes e que possuam relação com os temas, usando tecnologias assistivas e criando possibilidades de inclusão. 

3.1 Objetivos Específicos 

· Propor atividades semanais envolvendo situações de leitura e o uso de tecnologias assistivas para o aluno Fernando, realizando trabalho interdisciplinar. 

· Estabelecer situações propícias a inclusão e a troca entre os alunos sejam estes do ambiente presencial ou do virtual, de modo a contribuir para que o aluno Fernando consiga estabelecer boas relações com seus colegas de sala.



	4. PÚBLICO ALVO

O projeto é destinado para alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental, em específico estudantes do 3º ano. Ressalta-se também que o projeto está voltado para atender as necessidades do estudante Fernando que tem diagnóstico de Síndrome de Asperger. 



	5. METAS

Realizar seis ações, durante todo o projeto, voltadas para o estudo de gêneros textuais diferentes, que possam contribuir para a inclusão do aluno Fernando, proporcionando espaços de trocas, diálogos e contribuindo para que o aluno possa socializar e se relacionar com seus colegas. 

Durante a execução de todo o projeto desenvolver ações que possam melhorar em 40% a interação e comunicação do aluno Fernando. 

Executar 100% das atividades previstas para o projeto tanto no ambiente online como no ambiente presencial. 

Apresentar os seguintes gêneros textuais:  jornais, revistas, contos, crônicas, poesia, receita e realizar ações que possam contribuir para a aprendizagem dos alunos, em pelo menos 80%, durante toda a execução do projeto. 

Desenvolver como produto final um dia na escola para expor os trabalhos feitos.

	6. RECURSOS: 

6.1 HUMANOS 
Estão envolvidos: estudantes, professor, familiares. 

6.2 MATERIAIS
Computador com acesso à internet, celular (para acessar as aulas e também para que o professor possa gravá-las), papel, impressora, lápis, cartolina, pincel, canetinhas, cola, tesoura, régua, fita crep (para o mural final). 

	 

7. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
 A palavra autismo deriva do grego, e significa “em si mesmo”. Sua primeira utilização aconteceu no ano de 1943 por Dr. Leo Kanner, que na ocasião estava realizando um estudo com crianças que apresentavam como característica comum a dificuldade de relacionamento com pessoas, bem como grande resistência a mudanças. O então psiquiatra infantil americano concluiu que essas crianças estavam sempre conectadas com elas mesmas, e por essa razão, usou o termo autistas, ou seja, “voltadas para si”. (SANTOS, 2008)         
No geral, o autismo acaba por provocar alterações e dificuldades no que tangem as interações sociais e a comunicação. As mesmas são notadas logo nos primeiros meses de vida. É preciso dizer que o autismo ainda não tem uma causa definida, tampouco um padrão de tratamento a ser seguido.

Mesmo que não se saibam exatamente quais as causas do autismo, Gonçalves (2013) sinaliza que é possível realizar alguns apontamentos, dentre os quais menciona: predisposição genética e fatores ambientais.     

Buscando elucidar a respeito da questão, apresenta-se a imagem a seguir: 

Imagem 1 - Causas do autismo
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                                                  Fonte: Torres, 2015, p.1

Pode-se dizer, assim, que o autismo é uma disfunção de origem neurológica que está presente em todo o desenvolvimento da pessoa, manifestando-se até os três anos de idade. É fato que a ciência já concluiu que o autismo acomete o funcionamento do cérebro, no entanto, não se sabe de que forma e também não se chegou ao consenso de quais são as causas. (SOUSA e SANTOS, 2011)             
Independente das causas do autismo, é fato que as pessoas que estão dentro do espectro, apresentam características semelhantes, a saber:

1) Dificuldades no relacionamento: caracteriza-se, principalmente pela falta/dificuldade do desenvolvimento de uma relação em termos interpessoais, ou seja, há uma dificuldade nesses elementos. Nota-se também, ausência e/ou pobreza de contato visual. Há ausência do sorriso social, em caso de bebês, desinteresse por atividades comuns e a preferência por manter-se só. (GONÇALVES, 2013)

2) Dificuldades na fala e na linguagem: em especial, no caso da fala, a mesma acaba por desenvolver-se de forma arrítmica ou também não se ter esse contato com as emoções. Desse modo, além disso, se tem um comprometimento significativo da linguagem oral, comunicativa, receptiva, expressão facial. (GONÇALVES, 2013)

3) Distúrbios no ritmo do desenvolvimento: as crianças autistas não acompanham os marcos esperados, em termos de desenvolvimento intelectual. Há uma descontinuidade no que se refere a sequência do desenvolvimento. (GONÇALVES, 2013)

4) Distúrbios da motilidade: existem rituais rígidos e bastante específicos, tais como: mexer os dedos, andar na ponta dos pés, balanços, girar objetos, dentre outros. (GONÇALVES, 2013)

5) Distúrbios da percepção: existem falhas na modulação de estímulos, além das preferências dos receptores e também uma dificuldade, ou ainda, incapacidade de utilização dos estímulos de ordem sensorial. Existem situações que podem desencadear uma crise sensorial para o autista, como barulhos específico, multidão, contanto com pessoas. (GONÇALVES, 2013)

Essas características são gerais, é importante dizer que cada autista tem suas particularidades, pois cada ser é único.                                       

Santos (2018) recorda, que antes dos trinta meses, as características do autismo são a resistência a mudança, desinteresse pelo aleitamento materno, hábitos alimentares seletivos, choro excessivo, ausência de reação a estímulos dos pais, sons da casa, dentre outros. 

Em toda a literatura, é possível encontrar reflexões no sentido de demonstrar que quanto mais cedo acontece o diagnóstico, maiores serão as chances de que essa criança consiga se desenvolver adequadamente e ter uma vida com independência e funcionalidade.

Quanto ao tratamento do autismo tem como objetivo principal tornar o indivíduo o mais independente possível em todas as áreas de atuação. Tendo em vista a multiplicidade dos profissionais envolvidos na elaboração de programas de diagnóstico e tratamento para indivíduos portadores do autismo. (SOUSA e SANTOS, 2011, p.2)
Existem questionamentos a respeito da inclusão dessas crianças no ensino regular. Para início de diálogo, é preciso destacar que existem um considerável número de crianças autistas, sendo essa uma realidade cada vez mais presente em sala de aula.

Feitas essas colocações, passa-se a discutir a respeito da necessidade de incluir essas crianças, bem como sobre a importância de que as escolas estejam verdadeiramente preparadas para recebe-las.

A LDB, no artigo 59, preconiza que os sistemas de ensino devem assegurar aos alunos currículo, métodos, recursos e organização específicos para atender às suas necessidades; assegura a terminalidade específica aqueles que não atingiram o nível exigido para a conclusão do ensino fundamental, em virtude de suas deficiências e, a aceleração de estudos aos superdotados para conclusão do programa escolar. Também define, dentre as normas para a organização da educação básica, a “possibilidade de avanço nos cursos e nas séries mediante verificação do aprendizado” (art. 24, inciso V) e “[...] oportunidades educacionais apropriadas, consideradas as características do alunado, seus interesses, condições de vida e de trabalho, mediante cursos e exames” (art. 37). (BRASIL, 2007, p.3)
Dito isso, é preciso dizer que a inclusão representa uma possibilidade que está aberta para o aperfeiçoamento. Não se pode pensar em inclusão sem a mudança de atitude em relação a outro. Por isso, incluir pressupõe que se tenha justiça, ética e que sejam proporcionadas para as crianças iguais condições de aprendizado.

A escola de hoje que deseje atingir a aprendizagem total de qualquer aluno, independentemente de suas limitações, deve se adaptar à demanda de seus alunos, fazendo as alterações necessárias tanto em espaço físico, estrutura e currículo. A LDB nº 9.394/96 diz: "Haverá, quando necessário, serviços de apoio especializado, na escola regular, para atender às peculiaridades da clientela de educação especial", determinando que todos devam ter o mesmo direito a educação de qualidade, e que se o aluno não se adaptar ao sistema da escola, esta deve rever seu currículo e propostas pedagógicas para que se adaptem a ele, fazendo com que não se sinta excluído por não conseguir acompanhar as regras da escola. Foi com esse apoio que foi criado o programa de inclusão de pessoas com necessidades educacionais especiais, que dá o direito a essas pessoas de frequentar uma escola de ensino regular, recebendo o mesmo tratamento de qualquer outra criança. (FLORENCIO, 2010, p. 14).

 Machado e Pontes (2015) são enfáticos ao dizer que não existe uma receita pronta para incluir crianças autistas, mas existem alguns caminhos.

Tabela 1 – Alternativas para o trabalho com crianças autistas 

 Comunicação visual

Utilizar explicações que tenham conteúdos ilustrativos, como quadros, fotos, objetos reais e demonstrações físicas.

 Dividir as atividades em partes

Ao invés de solicitar que a criança realize cinco operações matemáticas, ou escreva várias frases, inicie com poucas atividades, por exemplo: uma operação, uma frase.

 Utilizar os interesses dos alunos para contribuir com o desenvolvimento do estudante

Realizando essas atividades dessa forma, é possível elevar a autoestima do estudante e fazer com que ele continue engajado nas atividades. Pode-se também utilizar dos interesses que a criança tem para estimular o aprendizado.

 

 Utilizar a rotina e prever mudanças

A rotina é muito importante para os autistas, por isso é fundamental contar com quadros de rotinas, sejam como quadros, relógios visuais, lista de atividades, dentre outros. É fundamental também que todas as alterações na rotina sejam avisadas antecipadamente.

 Atenção para questões sensoriais

É importante oferecer exercícios físicos e objetos capazes de auxiliar no processamento sensorial.

Elaborar alternativas para as atividades

Que exista um plano alternativo para que seja possível aprender determinado conteúdo.

Histórias sociais

Histórias ilustradas são fundamentais para explicar situações da escola, isso deixará o estudante mais confortável.

Fonte: Machado e Pontes, 2015, p.1.

 Como dito, essas são algumas alternativas que podem ser utilizadas para o trabalho com as crianças autistas. No entanto, é fato que o docente precisa estar em constante processo de aprimoramento profissional. É fundamental também que haja a busca por novos estudos na área, tentando ainda realizar a adequação do conteúdo para que seja possível garantir uma aprendizagem que tenha qualidade e significado.

Ao levar a criança autista para a sala de aula, muitos professores não sabem como lidar com esse tipo de criança, desconhecendo os vários tipos desse transtorno. Não é obrigação de o professor saber, pois não existe nenhuma legislação que garanta que ele deve ter uma preparação ou formação para saber lidar com estes alunos na sala de aula. Há apenas a lei 12.764, de 27 de dezembro de 2012 que institui uma Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista e que incentiva os professores a ter uma capacitação para lidar com as crianças autistas (SANTOS; et al., 2013, p. 2).

Portanto, o que se nota é a existência de estratégias que podem orientar no trabalho com crianças autistas, mas é fato que os caminhos a serem percorridos compreendem a adoção de possibilidades de mudança, de adequação e tantos outros. O importante é que a inclusão possa acontecer, verdadeiramente.

Caminhando nessa direção, destaca-se o quanto a alfabetização e letramento são elementos salutares e que precisam ser trabalhados pelo docente. 

Ferrreiro (2018) afirma que o processo de alfabetização não é apenas um mero processo de decodificar da escrita, mas a metodologia consiste em ensinar o aluno a pensar, questionar de dentro para fora.                                     

Outra autora que confirma com essa linha de pensamento e a Teberosky (2012) que afirma que a aquisição de escrita e leitura passa por níveis de evolução e que toda aprendizagem passa pelo corpo da criança e uso de materiais concretos são essenciais no processo inicial de alfabetização.

O educando torna-se consciente, responsável e construtor de seu saber. Desta maneira, o processo de alfabetização deixa o aluno livre para se expressar, comunicar-se, questionar e buscar soluções para problemas, sendo assim, completamente ativo. (TEBEROSKY, 2012, p. 23)

Analisando a história da educação e valendo-se inclusive de experiências próprias, não é difícil perceber que os métodos de alfabetização até algum tempo atrás eram desarticulados da pratica e das vivencias dos alunos, era um mero mecanismo de decodificador do sistema alfabético. O modelo avaliativo era quantitativo, quando mais o aluno escrevia e fazia leituras era considerado produtivo e alfabetizado. Todo o sistema escolar pautava-se nessa lógica.                                                          
Hoje são notórios os estudos e pesquisas sobre a psicogênese da escrita, onde as várias habilidades dos alunos e sua bagagem de aprendizagens são valorizadas e usadas como estimulo para sua alfabetização.                           

Ferreiro (2001, p.20) diz:

 Os alunos chegavam à escola sabendo vários aspectos sobre a língua e que cabe ao professor avaliá-las para determinar estratégias de alfabetização, afirmando que: “apesar da criança construir seu próprio conhecimento, no que se refere à alfabetização, cabe ao educador organizar atividades que favoreçam a reflexão sobre a escrita”.
 A referida autora procurou em seus estudos observar como o aluno realizava a construção de sua linguagem em relação a sua escrita. Os resultados do seu trabalho foram em reconhecer que o aluno é o centro do seu conhecimento e não o professor que ao cometer erros na escrita o aluno cria hipóteses de conhecimento e evolui cognitivamente.

A definição de aprendizagem de leitura e da escrita é: Não podemos considerar a aprendizagem da leitura e da escrita como um processo de aprendizagem escolar, porque as crianças desde que nascem são construtoras de conhecimento, e o sistema de leitura e escrita é um deles. (FERREIRO, 2001, p.56).

 
Sob este ponto de vista a aprendizagem e totalmente dominada pelo indivíduo que traz de suas heranças biológicas e suas vivencia sociais mecanismo para acelerar ou diminuir seu poder cognitivo. O sistema de escrita e leitura pertence ao aluno e vem de dentro para fora e não ao contrário. Assim para que a criança tenha êxito n o processo de alfabetização deve ser incentiva o tempo todo a pensar e a conhecer. 
O conhecimento acadêmico vem da escolarização dos alunos, autores como Ferreiro (2001) e Teberosky (2012), afirmam que quando os alunos iniciam o processo de alfabetização no ambiente escolar devem ser avaliados como formar de diagnosticar o conhecimento que os alunos já trazem de sua vida social e familiar, e um processo básico já que cada aluno não chega a escola vazias. O diagnóstico pedagógico inicial e uma avaliação para o professor conhecer as individualidades dos seus alunos e assim dar continuidade ao seu trabalho pedagógico e criar estratégias para desenvolver no processo ensino aprendizagem.
Um dos caminhos possíveis para tornar esse aprendizado uma realidade é através da leitura e dos gêneros textuais, sendo trabalhados de maneiras diferenciadas e que possam, de fato, oferecer condições para o aprendizado. Além disso, por meio de tal metodologia tona-se possível oportunizar espaços de inclusão. 
Considerando o contexto atual é preciso pontuar a respeito da educação em tempos de pandemia, haja vista que foram observadas mudanças importantes e significativas nesse segmento. O ensino remoto, certamente, trouxe muitos desafios para professores e estudantes. 

De uma hora para outra foi preciso reorganizar todo o sistema escolar, iniciando com as aulas online. Entretanto, com essa nova modalidade, a questão da exclusão digital e também do acesso dos estudantes com deficiência acabou se acentuando. 

Ainda existem muitos desafios para o alcance desta qualidade desejada, bem como para atender às demandas dos estudantes com necessidades educacionais especiais. Muitos dependem do apoio e da parceria da família para acessar e realizar as atividades educativas propostas pelos professores. A dificuldade torna-se maior porque grande parte está tendo acesso reduzido, ou não está conseguindo realizar os atendimentos referentes aos tratamentos de saúde e acompanhamentos especializados. Fato que pode alterar o aproveitamento educacional. (ABREU, 2020, p. 156) 

A reflexão que fica é no sentido de compreender que se antes da pandemia já era difícil pensar nas práticas de inclusão com o ensino remoto isso se tornou ainda mais evidente. Cabe salientar também que esses alunos acabam vivenciando dificuldades significativas devido a própria metodologia de ensino online e ainda a falta de recursos e de suporte presencial do professor. 

Enfim, grandes são os desafios que temos para garantir uma integração da relação família-escola, e grandes também são os benefícios quando isso acontece, principalmente, para o maior interessado, o aluno. O discente é o foco central para a família e para a escola, trabalhamos para ele, logo, todas as ações dessa parceria devem estar voltadas para a formação de sujeitos de direitos e deveres, mas faz-se necessário o acesso, a interatividade através das tecnologias. Isso é uma questão de política pública, pois, da forma como se apresenta na pandemia para os alunos em questão, é excludente. (ABREU, 2020, p. 164)
Veja-se então que a pandemia acabou por acentuar os desafios que já eram enfrentados na educação presencial, fazendo com que esses ficassem mais evidentes e demandassem intervenções por parte dos educadores e também das famílias. 

	8. ETAPAS DE REALIZAÇÃO COM SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM
Ação 1 – A primeira ação consistirá em uma aula para a apresentação dos diferentes gêneros textuais. Considerando o retorno as aulas, em que parte dos alunos estarão presencialmente e outros na modalidade online, essa ação poderá ser feita tanto em sala de aula com o grupo presente como também através de encontros virtuais, por meio do Google Meet. Na oportunidade a professora perguntará aos alunos o que sabem sobre os gêneros textuais, quais eles conhecem, as diferenças entre eles. Dessa forma, a partir do próprio conhecimento que apresentarem será construído o conceito de gênero textual. Serão trabalhados os seguintes gêneros: carta, fábula, poema, reportagem, entrevista. 
Ação 2 – A professora fará a apresentação da seguinte fábula: 
A onça doente

Monteiro Lobato

A onça caiu da árvore e por muitos dias esteve de cama seriamente enferma e como não podia caçar, padecia de fome. Em tais apuros imaginou um plano. – Comadre Iara – disse ela – corra o mundo e diga à bicharada que estou à morte e exijo que venham visitar-me. A Iara partiu, deu o recado e os animais, um a um, principiaram a visitar a onça. Vem o veado, vem a capivara, vem a cutia, vem o porco do mato. Veio também o jabuti. Mas o finório jabuti, antes de penetrar na toca, teve a lembrança de olhar para o chão. Viu na poeira só rastros entrantes, não viu nenhum rastro saintes e desconfiou: – Hum! … Parece que nesta casa quem entra não sai. O melhor é, em vez de visitar a nossa querida onça doente é rezar por ela… E foi o único que se salvou.
Na oportunidade irá trabalhar o gênero, explicando o que é a fábula. Usando o próprio texto, poderá incluir elementos relacionados com a disciplina de Ciências, usando os animais. Será trabalhado também o conteúdo de Língua Portuguesa, através da consulta de palavras desconhecidas no dicionário. 

Visando o aluno Fernando e suas dificuldades, especialmente quanto a socialização, a professora poderá propor a realização de uma tarefa em grupo que consistirá em recontar a história através de pequenas ilustrações. 

Reforça-se, novamente, que esse mesmo conteúdo poderá ser ministrado tanto para os estudantes que estiverem presencialmente ou na modalidade online, sendo que os últimos deverão fazer a atividade individualmente. 

Ação 3 – O gênero textual abordado nessa ação será reportagem. Utilizando a internet, os alunos deverão pesquisar sobre a história do município em que residem. A tarefa consiste em encontrar reportagens que retratem sobre os acontecimentos mais marcantes na região nos últimos 5 anos. O aluno Fernando contará com apoio para a realização da tarefa, sendo que a docente o acompanhará mais de perto a fim de garantir seu envolvimento e também aprendizado. 
Para finalizar então haverá a socialização das pesquisas feitas. 

Ação 4 – Essa ação prevê que seja trabalhado o gênero poema. Será apresentado para os alunos o seguinte poema:
Espaço Geográfico

Autoria: Ana Clara, Brunam Giovana, Marcela e Pedro

Um espaço geográfico

É um lugar

Lá pode haver uma praça, loja

Ou até mesmo um lar.

Antes, o lugar geográfico

Era natural.

Depois da chegada do homem

Virou artificial.

O ambiente artificial

Nem sempre é ideal.

Toda modificação causada

Dá uma “problemada” danada.

O ambiente natural

É bastante legal.

Lá tem cheirinho de natureza

E brincar lá é uma beleza!

A partir do poema pode-se trabalhar o conteúdo de Matemática questionando sobre o número de versos e estrofes. Além disso, é possível abordar também o conteúdo de Geografia, perguntando aos alunos quais as mudanças conseguem identificar no ambiente em que vivem. Pode-se também pedir que eles retratem essas mudanças através de colagens a serem compartilhadas com a turma. 

Ação 5 – O gênero trabalhado nessa ação será carta. Após apresentar o gênero textual para os alunos a ideia, inclusive para contribuir com o aluno Fernando, é que seja feito um sorteio entre os participantes da turma e cada um irá escrever uma carta para o colega. Usando a criatividade devem contar alguma experiência, ou falar do assunto que achar mais interessante. Nesse caso, pode ser usada a ajuda da tecnologia, como por exemplo, o Word para a escrita. Outra possibilidade é entregar a cartinha online, através do WhatsApp. 
Ação 6 – O gênero trabalhado nessa ação será a entrevista. A mesma acontecerá de forma online, contemplando a todos e também fazendo uso da tecnologia. Dessa forma, os alunos deverão montar perguntas a serem feitas para um autista adulto. Essa escolha se deve em razão do aluno Fernando. É importante apresentar para a turma a questão da diversidade e que todos são diferentes, mas devem ser respeitados por isso. Desse modo, ao terem contato com um autista adulto poderão desmistificar muitos mitos e preconceitos. Além disso, o próprio aluno Fernando poderá se sentir representado e acolhido. 
Produto final - O produto final desse projeto consiste na organização de um dia para expor os trabalhos. Para isso, os alunos serão divididos em pequenos grupos (ação que auxiliará na melhora da interação do estudante Fernando). Cada grupo ficará com um gênero textual, que devem escolher conforme afinidade, a ideia é produzir um texto seguindo esse gênero. 
Aqui podem também adicionar figuras, ilustrações, colagens. 

Os demais trabalhos produzidos anteriormente também serão apresentados. 

A professora organizará o espaço com os trabalhos na escola e ficará aberto para visitação, observando todos os protocolos de segurança. Para incluir também aqueles que não puderem estar na escola é possível fazer uma transmissão do conteúdo online. 

	9. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO PROJETO DIDÁTICO

Item

Atividade

Jun

Ago

Set

Out

Nov 

Dez 

1

Ação 1 – Apresentação dos gêneros textuais
X
2

Ação 2 – Fábula
X
3

Ação 3 – Reportagem
X
4

Ação 4 – Poema
X
5
Ação 5 – Carta
X
6
Ação 6 – Entrevista
X
7

Produto final 

X


	10. AVALIAÇÃO DO PROJETO DIDÁTICO

A avaliação do projeto será processual, ou seja, se dará durante toda a realização do mesmo. Desse modo em cada etapa os alunos serão avaliados de acordo com seu envolvimento e aprendizado. Dessa forma será possível identificar e corrigir eventuais falhas. 
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